
*

•O"*

Ataliba Barreto
ADVOGADO

[li crime commercio e eivei
S Resid. S. BENEDICTO

i'-aRrt».-r«-_»jÍw
131 _m_I^^____

^_f-f-ff*.7,i'
^?«^'«^igjj*

fe^T >>¦ j.jíli' ¦M0-.ÍJ JUI-,'.

AUGUSTO PASSOS!
I" --ADVOGADO —

| fiesidenoia na íjju

icii-m-.- -V-_fl_M>a-Kr-u

Dtgta-so a Terda-oe na torra ew_ora deja/ieo: on .-'.-?<.

¦nau.nmft_E__w_-.-_. rjwfBw.M_ft__Mi

ANNO—IX tfr

.irector e Proprietário—Deolindo Barreto Lima

izil-Cearâ-SOBHAL, 17 de Maio de Í922

tCoato-ao o ca.o oomo o caao /o/o eão e cio e o boi è boi

ruEQOENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2S000 um anno 20$000

p MATERIAL DE OONSTRUC-
ÇlO—como sep-m: tíjollos,

ííia ?, cal, ripas, caibros, pertaes,
¦ «-••ea preços sem con-pelencia,
vende qualquer qnantida«!e—*J«-«ão

de Albuquerque."LUIZ "V1Â 
N N A-Espe Calista

A fallencia
¦*«•"»». -hiiwih maammaaaamaamaaaaaaaaaaaaawaaamKm» íããããããããi' da justiça

NUM. 526

Bruno

em moléstia das creancas e
eme
José
para

E coro o coração alanceado por
amara tristeza e smaríssima desillu-
sito, que assistimos diariamente a
anftullaçao- da. garantias previstas
na sab-sdoria das leis, com que ai»
guns ideólogos -u.riqueceram ti ju
risprudencia pátria, na persuasão de
qu«_ com a aclual for_r._ de gc «zeroo
do povo pelo povo, augmentaiia o
respeito á lei e os detentores da jus-

, tiça as cumpririam sem desfalleci*
I mentos, nos seu3 pimcipios essen-
; Cl;;'-'S.

| Pelo nosso estatuto fundamental,
! mostramos lá fora ao. povos civiliza-'¦•'¦•- ¦¦• :: - - ':,;! •¦ha-jdoa os dispositivo? mais generosos,> mais intelligentes, mais progressistas,

.ipplicação de 914 e tartaro
tico < onsuiíorio-Rua Cel.
kUiboya—Acceita chamado.,
ci j terior.

. R . M a NOEL 
"M 

ARl NlíÕ-Me ¦
dico, operador e espécie.lis-

amapunhalada uma ordem illegal.
A dispeito de todo o nosso pes-i-mismo sobre a justiça desta terra,
nunca tivemos duvida de qua esta
proouncaria o assassino do tenente
Castello Branco e somente o jury o
poria na rua. porque afina!, isto se
estâ vendo todo. oa dias e por to-
dos os pontos.

Mas, o assassino è um forto
bo

[que alaca os marinheiros, quando
sao dyscurados Os preceitos de.

! hygiene alimentar.
As limonadas communs sao iudi-

cí das geralmente como excellente
bebida nas febres inflamrr.atorias

A limonada cozid., pu- • ou ai-
difi.onadü de pequena porção do

,1a em partos. Rua Senador P.mla

pTrT atUaLHá bTrb!TsTl'i -
MA--Medico e operadoe—

Pratica todas as suas operações
sem dor e sem c'oruformio—Re-

ícognacou aguardente é um grande, -._ -.«-oa-.inu c um ume ca-[remédio para as defl_x.es, res.ri._-
de guerra do partido marreUj mentos, etc.

es dispeito dos seus tristes prp.ee- Nas dyspepaias alcalinas
dentes nos annaes da crimjnologia, pequenas dozes de
è um moço de bôa familia e como d .po.s das refei
tal nao pode ir á cadeia e, assim,
como a lei torn o nariz de cera,
justifica-se perfeitamente o crime.

o uso dn.
sueco de limão,

çpes, dà excellentesa -po.s o
resnltados.

Esse simples remédio modific*
dispepsias hypochorhydricas, exci-

E' verdade quo ha o recurso para tando c appetite, facilitando a d
segun &

f-% R
lus para toda a zona,"üELMíRí

D'OLIVEIRA, sobre direitos populares e egnaldade
|,„J — medico e operador—ex- j na distribuição das obrigações e ga-¦_a.es microscópicos de san-íjrantias aos brazileiros, mas, _qui,
gue, escarros fozes. urinas,ica pratica, os facto. concretos vêm
t-tc— GRANJA— CEARA' ' 
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r~7üWncíõ~de Tndrà- pa avr*s-
DE-OlRRUGllO DEKTIBTA.iC0!°r;d0S

mostrando diariamente que tudo são
são papeis, .ão rótulos

—Longa
Europa • pratica adqu-r.da

Pra cr. Menina D"\ii
na

"\Rr LIMA FlLHOrLxi-UKGiIo
Dentista-—Todo trabalho

A justiça rankda no seu
ni.mo pelo vírus da politicagem
que como o cupim na. casas
abandonadas corroe o caracter que
promettia resiste o cia, nao tem po".- mcernente ã sua arte, pelos dido ser a fiel executora das nossas

jraethodos mais modernos—Kua leis, que oa sua fiel observ.ncia, poy..)_ 1, Joaquim Ribeiro. ^^ deiiam evitar uns tantos crimes qua
* - R. Antônio Aurélio de Menezes nos equiparam a um trecho autheo-
X,d ADOqado— Encarrega-se de tico dr. Rússia barbarizada,
causas cíveis, commerciaes, orpba* Ainda bem o inverno,—a dispei-
aaloglcas a criminaes, em todas as to da sua intensidade—nilo conse*
comarcas desta zona. Fóde ser guiu lavar o sangue derramado a 7
chamado por carta ou telegramma. de Março e que ennodo. a praça
Residência—GRANJA «mais publica desta cidade; ainda

M'-DÉF_TÃRMfÕ^Advr7H mai 
f 

nossa pacata e morigerada

gado-Dá consultas. Resi- ^u1!açã0„se, ™™fe? d\ trlste erao
j Qão daquelle hediondo crfme, que nos
í selvagerizou, as nossas leis. applica^

AMARAL- ADVo--das Dor luj2> amigo intimo do cri*
des

dencia «S. B.nedicto
y,. Sè MELLO i.m*vi*,ni.- .o..-.-».- tiag por juiz, amigo intimo
íVS° GADO—Acceita opatrocin-o minoso, e que com o maior
de causas eiveis, commerciaes e respeito á opinião publica nâo se
criminaes. Preços módicos.--Re-1 averbou de suspeito, absolveram o
ír.dencia S Benedicto. . {r;0 e perverso tassassiuo do tenen-
|—RANCISCO ROCHA, apto em te Oastrllo Branco, apunhalado no
§'* escripturaçào mercantil, offe-. l^cal mais publico desta cidade, que
lece seus serviços ao commercio: sempre düsfructou os foros de culta
em geral. Residência—Mássapô. i© civilizada.'"~ "~  '~ """ ' A. chave enferrujada qne r-erviu

o Tribunal da R^laçio, mas
do se propala pelas ruas, o resuiudo
será o me.mo, poiqup o criminoso
t^m grandes protectores em toda?
a.s correntes partidárias do Estado e
tudo está previsto para a harmonia
dos seus interesses com os da lei.

Ah, que é melhor rssgar-.se este
código penal, que tem a propriedade
de arrastar ao tribunal do Jury,
um cadáver para responder por
crime de injuria impressa o absol-
ver o assassino de um agente da
força publica, em pleno cumpriraen-
to do seu dever de mantenedor da

orga» ordem.
Por esse escarneo às leis, por

esse desrespeito ás garantias indi
viduaes, por essa facilidade em se
reconhecer a innocencia de um ori-
minoso e o crime d_ um innocente,
foi que se tornaram cangaceiios e
organizaram bandos, Antônio Silvino
e outros, que infestam os sertões do
nordeâte

Encham, porem, os potentados os
cemitérios de assassinados, as ruas
de assassinos, espalhem o terror às
auetoridade-, ás testemanhas, não nos
conseguirão arroihar. Enquanto nes-
ta casa pulsar um coração pela vic-
toria do direito e existir um pulso
que empunhe uma penna, emquanto
n8,o nos mandarem taser companhia
ao inditoso tenente Castello Branco,
taes crimes nao pa-sarào jamais
sem o nosso protesto vehemente e
patriótico.

Dito isto, vamos aguardar a con-
firmaçao da sentença do juiz subs-
tltuto, o que será inevitável e fatal.

fí moralifüda e chegam a estender a
destra, tâo dignas de umas alg mas,
aos homens de bem !...

Resta-nos, porem, um cornoío:
nao nos caber nenhuma responsabi-
lidade em Ião criminosa conde.ceo-
dencia, pois as denuncias que dei'es
temo., dados são constantes e funda-
mentadas em factos iudesfcruiveis.

Vamos, mentirosos miseráveis,,
digam ac menos que ouviram mau
as palavras do sr. Josò Plubarcho,
pois apesar de s< r isto uma desculpa
iivoJ")!', repudiada pela opmiã pu*
bhca, é menos comprem .ttedora do
que ea-o cnm-noso eelencio, m3._mo
parti o-; que oomo vo'eis jà p -: de-
ram toda a noç&o de h.ora e de pudor.

Vamos, cosrutos, denunciem os
nossos crimes que vocais piegem
pelos bastidores, qui queremos mnis
uma vez confundi! os, pulyerií-abos,
reduiil-os ás tristes condiçC.s da his-
trlôtís da mipreni-.i, com-» iá o fise-
mo., na scena mnda', no pr. ç • da
propaganda dc» candidatura Serpa
no telegramma ao Jornal do Commer-
cio, na prempditaçã • do assassinato
do tenenb; Castelo o em todos os
casos em que têm tido a inf-licldade
de L:e metter oo nos o c.minbo.
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Dr. ATÜALPÁ BAHB9SA LIM
Medico, operador e partenro

Consultas na Dogaria Centra^
todos os d^as, das 8 às 10 horas
da manha. Acceita chamados,

p;ira tava da edade.
Resld.ncia—Praça Menino Deus

SOBRAL — CEARA'

QENSÃO FAMILIAR —de D.
Toinha Silva—Optimas ac«

eomodações, cosinha de primeira
asselo e pontualidade. Accei-am-
.:r pensionistas. Preços módicos.
í^RATHEUS-OEAPtA'"fJÕ 
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NC RT K—Mesa av-
ti t riada e farta, cosinha as*
psada e hyglenica—Rua CeL
Campelio, (bairro
ibottd' á peita.~""Ta. FRTNCÍSaF"" 

ROCHAS
tParteira diplomada pela Ma-

ternidvde Dr. Jcão Moreira, nc«
ceita chamados para os logares
ervidos pela eshada de ferro--

Rua da Esperança—23—-Sobral-

pASA SM ART áí
r_*-anriQ estabelecimento

Everaldo Porto
Grande estabelecimento de

•-..são a padaria./--Rua Coronel
. oáquim Ribeiro, bond a porta.
Pensão — quartos conferi-- veis,
mesa variada e faria. Padaria-—
.especialidade em sodas biscoutos,"es, eto. Entregas no domicilio.

,R. jTpassos "'""*"
¦ FILHO-Tra-

|_J tamento das moléstias da boc-
oa. Extracções Indolores fè ds-
mais trabalhos concernentes a

profissão, pelos methodos
dernos. Observa rigorosa hy-

giene,—Consultas: -D-.s 71/. as 11

ao juiz para abrir ao delinqüente a
poria da liberdade, foi, ao que nos
informam, a derimente do § 2,Q do
arf. 35 do Cod. Penal, quev diz que
reputai-se á praticado em defesa «o
crime cnmettido em dpsobrdiència
a ord.ns lílegaes, NÃO SENDO
EXCEDIDOS OS MEIOS IÍNDIS*
PENSA VEIS PARA IMPEDIR LHE

commercial) a EXECüÇÃOn—derimente que só
[poderá ser enquadrada no caso pre-

sente, cem muita protecção e como
um pernicioso fomento ao crime.

Sabe Sobral em peso, porque o
crime foi com omitido na praça do
Mercado, á- 11 1/2 horas do dia, que
Francisco Monte apunhalara Fran-
o sco de Freitas e que logo após,
quasi i ni flagrante, ao deparar-se
eorn o tenente Castello B-anco,—que
segundo uns, lhe dera voz de pri-
sao e segundo outros, só o fez de-
pois de provocado—apunhalou-o vio-
lenta e perversamente no baixo veu-
tre, punhalada fatal que 4 dias de-
pois o arrebatou à vida, a dispeito
da competência e dedicação de treia

Àssimib-se facilmente—Feita de oleo
rico e nutritivo a Emulsão de Scott
tem as suas qualidades distribuídas
uniformemente em partículas infinitas.
Habilita o corpo enchendo^o de ener--
gia benéfica, dando «ores rosadas ao
rosto o saude ao corpo.

Agora'-vam em vidros do dois ta-
manhos.

WBBIflHtfp. - <ifrü$

0 LIMÃO
Diaga dia multiplicam-se as in-

dtcaçòes therapeufc^as do sueco do
limão azedo (citrus limonum), qne
está arvorado em ura dos m-iis
efficazes e commodos remédios do-
mestiços.

Vem de longe a reputação do sue-
et) do limão como meio lherapeu
tico de grande valor.

Os médicos hollandezes e ingle-
ses. desd ¦ muito, aconselham a in-
gestão diária de 4 a 8 grammas do
sueco, como excellente remédio ads-i
tringente e temperanle.

gestão, diminuindo as sensações de
peso no estômago e o máo estar
depois das refeições

Certos acc dentes do appárelho
gastro-intestinal, taps como os vo--
mitos e as diarrhôas verdes, mo-
dificam>sfi favoravelmente com o
sueco do limão.

Na coqueluche, moléstia quo taz o
desespero das mães de familia, as
appllc.ções tópicas, repetidas, do
sueco do limão fazem modificar sen
sivelmente o numero de accessos e
accessos e apressam a cura da mo-
lestia.

Do mesmo modo, as applicaçõjs
loeaes do sueco de limão em di-
v-rsas ang;nas aproveita era grande
numero de casos.

Além desta* applicaçOes de co-
nhecimento vulgar, surge agora
mais outra, collocando o sueco de
limão como recurso therapeuticT.

0 dr. Desplalz, medico da cidade
do Lille, communicou a uma asso-
ciaçào profissional de Paris divei*"
sas observações de casos clínicos de
rheumatismo polyarticular agudo, i^ MEMÓRIA DE UM BIA"
curados, exclusivamente, com o sue-
co de limão.

A marcha do tratamento ô a se-
guinte : No primeiro dia, o doente
engere o sueco de um limão; oo
segundo dia o sueco de dois li-
mões, e, progressivamente, vae aug
mentando um limão todos o* dias.
ató attingir a dose máxima de 25
limões,

São-diversas as observações de
curas com esse simples processo,
que, em alguns ca-<os, foi HüperJor
ao clássico salycilato de sódio e á
grandula tyroide.

Doentes que tinham algumas jun-
tas (articulações) sem movimento,
em coD._equei.cia de rheumatismo.
iivraram-se das dores e readquiri-
ram os movimentos "tomando 2 a
10 grammas de ácido citnco (prin-
ci pio do sueco do lima >)•

Alem do Busco do precioso fruto,

' ___sj3 -a*. ;.;5_ i
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A' senhorita, Zulmira Constante

Lembra-me bern o d>a que te vi !
Manhã tão clara ! O sul batia em ti,
Banhando em luz o teu cabello lr.uro,
A fronte angelical, sustendo um brilho
Sideral, numa alvura úe junquilho,
Era um marfim galvanizado em ouro,

Fttei-te. numa estatua tão perfeita,Da um» grega esculptura tão bem feita.
Na forma triste e me^ga do rneu gosto.Via na clara transparência d'astro,
Numa brancura pur;i de alab.stro,
O externo marmoreal do lindo rosto.

Um velho mc,_ico dinamarquez.
facultativos que tanto se esforçaram íanatíco pelo limão, chegou aescre-*
pe sun salvação.

Admitia-se mesmo- grafia a.tgu-
mentandi que fossem iliegaas as
ordens do tenente Castello Branco—

meios para impedir-lha a exe-

ver um.; monogranhia sob-e a. arte
deprolangar a vida pelo u.o diário
da sueco do limão.

Es^e r-.iuedío popular éohiigato-
rio ua Kinbulanola dos grandes na-

e das 13 as 16 i/2,— Rua da Au-uurào foram eslupidaroente excedi-|vios inglezes 6 fraoceaes, como prorora, 5& j dos, por que n&o se responde com I philatico e cusativo do escorbuto,

pede ser aproveitada no limão a
casca exterior (epicarpo. casquinha
ú'à limão ou amarello da casca do
limão) muito cheirosa e que contem
cm oleo essencial, aproveitado com
estòmáchfco e antíspasmodico.

--—— ¦—«wat-KS» «a» «»t_-i -,_-_-—_^

AS charutos SUERDIECK, são
! li encontrados em Sobral, em
casa de Samuel Ponte, Francisco
Pelronilho e Vicente Bento,

Os cretinos do jornalismo local,
que vivem ocultos no balcão da bo-
deqa do coronel Ernestm, onde o
Nenem Craveiro faz de. caixeiro.
deixaram em branca nuvem a re"
posta do sr. José Plutarcho, a dis-
peito d d ameaça de voltarem â fala,
logo que este fr.lasse. E pensar a
gente que typos com fã* gros**a ca-
mada de cinismo e táo Uvados de
pudor, em figura de homnn, percor
rena as rua. de isaa cidade hoDesta

Mudo no ideal falou-me urapensamento,
E o coração num mvo "toque'' lento,
V-bra., sente o amor que nelle encerra !
Feliz destino ! Graçí elevo ao cóu,
Oantardo um "Gloria in excelsis Òéd"!
Salve ! santa bemvmda, aqui, na terra !

Abriu-se, emflm,a porta de minha alma;
Em festa entrou a tua imagem calma
Sorrindo em flor, na tua mocidade
Preso fiquei, eu resistir não pudeO brando olhar ungido de virtude.
Nnm ar magoado e terno de saudade !

21—3—922,
Antônio Qondim Lins

riSRECIFlCO PESSOA—contra
veneno de cobra—Depositários
VIUVa BORGES & FILHO

E

k

miitií ânn \

rheaíro

*.

Estiveram simplosmQn!e magníficos
os espectáculos de sabbido e domin-
go da Companhia nacional de dia-
mas, comédias e rpvi.-.tas, r.ob a
competente direcçào d> actor R.
Moraes.

Nn primeiro, fVd I-^pda, mm mni-
to suc«"esso. a reprise oo emoro« .¦•)--
te melodrama em doía acto.-., iutitu*-
lado uRosa9 de N, Senhora", qu©

íl
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ase

Megistú Soó a obra prima da Companhia. R. 8
Morae;;, A Pantoja,Guilherme Abreu?
e AI bertin» Pereira, mais uma vez
se impozerara à sympathia da platéa.

No segundo, foi levado pela pri- 
' Amanhã, o sr\ Francisco das Chagas

meira vez, a comedia em 2 actos • Barreto Lima, honesto commerciante"Almas do outro mundo", que tam-] nesta praçai
bem .-igradou sobremodo, principal-, 

—a exma. sra. dona Maria de Oli-
mente Antônio Porto, uo papel veira Lopes, virtuosa consoi te do nos.*
de caçula \80 ami8c Heroilio Lopes*

Amanhã, haverá novo espectaculo,; y~?]agGnÜ1 
senhorlta Raymundinha

sendo levada à scena a interessante 
j' _a ;xma,.sraj dona Ada,gÍ8a Protacomedia "Mando em apuros". ? Parente,

ciai
ANNI VERS ARI ANTES

Em beneficio da escola da Asso
ciação dos Empregados do Commet-
cio, re.ilizou=se segunda feira ulti-
ma o annunciado testivai no thea-
tro S. João,

A. ult ma hora, as pessoas com-
promissadaí para a sessão literária,
taltaram, tendo por isto esta care-
cido de importância-'*. segunda parte, preenchida pela

ipuros», dacomedia «Advogado em

! A 19, o nosso bora amigo Francisco
Furtado de Mendonça.

—o sr. Cosme Ponte.
VIAJANTES

Representando a importante firma
do Recife Olhon Mendes & Comp.,
chegou ante hontem a esta cidadã o
nosso digno conterrâneo e amigo Joisô
Mr.ria do Albuquerque.

,% Em visita a sua exma familia,
acha-se nesta cidade o nosso illustre
conterrâneo Frederico Rodrgues de
Andrade, conceituado comraerciante
no Rio.

»% Acompanhado de sua joven espo-
sa. 3chase nesta cidade ú no;;so amigo

da

lavra do padre Jo?é de L ma Fei«
reira, a díspeito de muito conhecida
era aguardada com aociedade, alias
muito jnsia. Entretanto, porem, de- Joaquim Mesquita, representante
vido a precipitação com que foi diversas firmas do Recite,
organizado o festival, não foi possi- *% Em propaganda d.i afamada cer-
vel ti devido ensaio, sahindo por- veía ' «Brahma» acha-se novamente
tao.o o desempenho eotraraeado de neHta. cidade o distmeto moço Amadeu
senões, que o publ co, sempre gene-; 

Ara,u,°' lla Praça do RÍ0 de Janeiro.Tivemos o grato praser de abra-ro o dispensou dudu a falta
<

de * *," çar de novo 'nesta' i i ¦ • •-- ¦ ¦¦•*• ..,,,., cidade e nosso bomfcre.no dos incumbidos du desempe- amig0 ManoB, Rodrjgues Toppe8 £"Dho ,' ,, \V0 representante de Miranda Sousa &
Ao cahir o panno, o illustre mico Comp., de Fortalesa.

José Ribeiro, por si ü pelos aeusj /» Andou nesta cidade u dislincto
companheiros actualmente uesta' meço Joaquim de Assis Tavares, hábil

desenhista da estrada de rodagem decidade, em nom? da classe de Via
jantes, offereceu um formoso rama- • Gl'a,,1Ja' a) Viçosa.
Ihete de flores ao sr. Deoliudo Bar-!,,,** Fel° horário do segunda-feira
rMn rtmi miP m»nifp«tnn-op n-r«tr> I ultlma» chegou a esta cidade o distin-reto L/iuia, que maiiiiesiou*'se graio „¦-,, mn^* «iu„„. T\ ., -

,- ,tl b ,ct0 moÇ° Alberto Pires, sympathico
pfJa captivaote gentileza, I ívnrp^n-nro*» a* ^ „n\, À a11 tpic.sen.----.nre cia Conceituada firma

Alves de Brito & Cia. de Recife.
.%, De Massapô, andou nesta cidade

o nosso amigo Villebaldo Aguiar, in
fluente chefe político democrata alli.

.*„ Reempossou-se no cargo de cons-
truetor do açude S. Vicente, o sr. dr.
Berthuldo Gurgel, que em busca de
melhoras s sua saúde havia seguido
para Fortalesa.

•"• Regressou de seu passeio a For-
talesa, o sr. Josó de Lima, activo. ge-rente da filial de A. Santos & Comp,

... l*,I=ivH_*'CD

1GÜRIN0S novos o que
ha de mais moderno e
chie recebe mensalrren-
ie Zecustodio (20—4
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ARINHA BRASILEIRA
up m 9M9

o estado da actual

prêmio de dez contos de réis bônus
n. 288 524 vendido no Rio de Ja-
neiro.

A morte do dr. Urbano Santos
deu-se ás 20 horas do dia 7, a bor..
do do "Minas Geraes'' quando o
navio estava entre Victoria e Rio.

Victimou-o a grippe, que grassaa bordo, tanto que as autoridades
oavaes sanitárias interdictaram o
navio.

Em S. Paulo, fslliu » companhia
de calcados Rocha, que apresentou
um passivo de oinco mil coutos.

Foi .nomeado inspeetor de bancos
o dr. Thomaz Accioly Filho.

Acaba de faliecer no Rio o co^.
nherjdc capitalista cearense Antônio
Cos'.a Ribeiro, legando de?, contos
de reis á Santa Casa de M'sericor-
dia de Fortaleza Costa Ribeiro foi
por longos anno--. commerciante na
praça do Rio de janeiro, onde con-
quistou brilhante fortuna.

O govern', portuguez iuioiou as
oegociações diplomáticas, afim de
que seja conferido o pramio Nobel
aos aviadores pórtuguezes Sacradura
Cabral e Gego Coutinho.

Consta que essa idèa tem o apoio
do governo do Braail.

A cidade de Corato, em conse-
quencia da corro;ão de águas no
subsolo, desmoronou, sepultando em
suas ruinas milhares de habitantes.

Partiram para o 1< cal trens de
soecorro, medíoos e pessoa] da Cruz
Vermelha.

'~'"7^^^fs*^^^'SÊ^»*m»mmmw^

Credito Mutuo Predial
Auetorisada a funecionar c íiscalisada pclo êoverno Federal

CARTA PATENTE N. 266
Conv damos os nossos distinetos presta-mistas a virem contribuir para o 2o. sorteio

de Maio a realizar se oo dia !:.J.
Os que não estiverem quites, não terão

direito ao prêmio, no valor de :
Sobral, ÍQ de Maio de 1922.
Henrique Arnaldo da Silvn Maia

Fiscal do Govenv Federal

p. p. de CHAVES & Cia.
Erico de Paiva Moita

EDITAES
De ordem do sr. PreleCo Munici*

pai, tica marcado o pra-o d* 30 dias
a contar da data deste para virem
pagar na Procu.adona desta Pre-
leitura o imposto sanitário devido
nos exercidos de 1918 a 1921. Fm*
do este praso serão os referidos dc-
bito.-. cobrados executivamente.

(Conclusão)
Cândido Mendes
João Pimentel
Antônio de Aguiar
Joanna do Sobrado
Luiza Sampaio
D. Maria José Alves
D. Maria Josó Madeira
João Carneiro
Pe. João Augusto
Viuva Joaquim L. Cavalcante

o seguinte
frota brasvleira ,_,,. ,lrt ](!Couraçados do tvpo dreadnought:— nesta cidade«Minas Geraes» e «São Paulo.')

Guarda-costas ;—«Deodoro» e «Flo-
rin no».

Cruzadores protegidos :—«Barroso*,
«Tiradentes *> e «Trajano».

Cruzadores vedetas, scouts *—«Ba*
hia» e «Rio Grande do Sul»

orusadores-torpedeins :— «Tupy» o
«Tymbira»

Ontra-torpedeiros : « Amaeonas »,
«Pará», «Piauhy», «Rio Grande do
Norl.e»j «Parahyba», «Alagoas» e «Ser"
gipe», «Paraná», «Santa Gá.harina» e
«Matto-Grosso».

#% A n gocios commerciaes. andou
nesta cidade o nosso amigo capitão
Gaudencio R. Moreira, abastado com-
merciante em Águas Bailas.

»% Esteve nesta cidade o sr. Fran-
cisco Fragjso Felix, commerciante na
Palm».

w\ Deu-nos o pt^ser de sua visita
o nosso amigo Ob -t, Amaral, commer
ciante am S. Benedicto.

BB

ERSfíS

EM 
GEANJa, ba deposito de

charutos SÜEREDICK em casa
Torpedeiros de varias classes:—«Ben- de Jcâo Baptista de Sá.

to Gonçalves», «Pedro Ivo», «Silvado»
e Goyaz».

Caça-Torpedeira;-"«Gustavo Sampaio»
Navio-auxiliar:—«Carlos Gomes»
Navio.-escola:—«Benjamin Constant».
Submarinos:—«F 1» «F 2» «F 3». , . ,
Navio auxiliar dos submarinos, tew , iAÜn S°Tlei0 de tJQar^0 ü Prem!o de

de/-:—CEARA'. 4:5OUgO00, da Empresa Coostrucíora
Conta alem destes vasos de guerra Predial Norte do Brazil, coube à

acuna mencionados, mais alguns avisos caderneta n. 2105, pertencQQte á
e algumas canhoneira.;. Com excepção dona Maria Maciel Machado, resL»
dos dois couraçados, dos dois scoats dente em Baturité; e o de abril âd.s dez contra torpedeiras e da 00- caderneta n. 1531, 

'pertencente'ao
VAZ, os ouuos vasos são todos velhos. sr. dr> JuSé JaclnthoK Bezerra Pup

Livio Garcia tado, de Fortaleza. Quaesquer infor-.__ —^ mações nesta edade com José Edu
ExpOSIÇãO dO Centeí)arÍO a,do Cavalcante.

"—— hh (.:.}4^»m*

p:-.do horário de hontem embarcou Alguos commerciantes de cereaes
pnra Camocim o mostruario do mu- pede nos reclamemos da direcção
nicipio de Sobral, constante de 60 da estrada de ferro, providencia*:
V' lumes cem
tes kilos.

Entre o mostruario destaca-se uma ; mo genero, compr.ndo os no inlerior
deslumbrante collecção de rendas,: e vendendo-os nesta cidade, oa quaesbordados e iabyrinthos adquiridos Bão pagando frete e teado a prima-.

Prefeitura, a qua! será, apósjsiana condução lhes eslão fazendo

DESPEDIDA
José Ferreira de Freitas e familia,

retirando-se amanhã desta cidade
para a de Fortalsza, onde vae fixar
residência, despede-se por esle meio
das pe^oas do suas rfkcòes, visto
Dão lhes ser possível fazer pessoal
mente a todos pondo a disposição
de seus amigos os .seus í,erviço.s na
capital do Estado.

Sobral, 15 do Maio de 1922.

!MITÂNT_iarFONTA NE
AUX BELEAS PERSOMNES !

Vous savez oú je suis !
Je ne sais pas oú vous ôtes !
Si je peux je vous fuis !
Me font de mal les grandes íétes !

V E N U S
(TRADUCTION)

Loin4 três loin dans 1'inflni du ciei
Castre brille et sa lumicre charme !
Des beauí ^aysans le regard mortel
Vers lui s'adresse avec rire et larme!

-—"-¦—¦¦ "*ft-i?-"imh-a'-jiMw ¦ —¦

9$ooo
6$ooo

39Sooo
6$ooo
6 $00 o

2ISooo
21$ooo

3Sooo
12$ooo
18Sooo

D F ZeferinuP. Cavalcante 2lSoooj
Pe. Francisco Cahdido 45$ooo I
D. Etelvina Viriato 24$ooo jD. Irene Eoiz 3$ooo
Henrique Bessa lõSooo
Bernardino Fartado 6$ooo
D. Mariquinha Frota 2lSooo
D. Maria Elisa de Saboya 12$ooo
D. Maria Fialho SSooo
Luiz Solon 27$ooo
Guilherme Fialho 6S000
Alexandre Luiz da Costa 6S000 I
Domingos Augusto Moura 2l$ooo
Manoel Raymundo Oliveira 12$oooi
José Maitius Vianna 6Sooo |
D. Maroca Macio 12$ooo
José Guilherme 18$ooo
Raymundo L. Vasconcellos (3$ooo
Josó de Freitas 12Sooo
Josó Gomes R. Frota ]2$ooo
Raymundo Dias Gouiea 6$ooü
Filomeaa Case'ana 93ooo
Freira Anua Maria 6S000
Viuva de Antônio Marques 6S000
Pedro Marques de Souza 9$ooo
João Evangelista 3$ooo

-•CmnmiKVFmm-

BruDO Fortunato Alves
Sadoca Araujo
João Luiz
João Ruiz Andrade
Vicente Francisco
Miguel Archanjo
Lindolpho Muniz Farrapo
Joaquim Marques
D. Antonia Ignacia Silva
João Baptista Araujo
Raymond o F. Monteiro
D A mal ia Pinto
D. Maria Josó Souza
Berdoiros do p J Andrade
D, Marin Cordeiro Menezes
Gabriel Dias de Carvalho
Ruymundo P; ulo

Maefano Pimentel
F Pereira do Nascimento
J. Lourenço Vasconcellos
João Lndislau de Andrade
João Octaviano Silva

Francisca Balbina dos Sautos 6$ooo D Maria (]o Car

Jo.>-é Clodoaldo
Gabriel Dias

Joaquim Thom: z da Silva
Ernesto Feij-u*
A. Vice,te Vasconcellos
Nicolau José Firmo
D. Antonia Viriato Ponte
Augusto Aragão
Jacinto Ferreira da Ponte
F Hermenegildo de Souza
Antonino Craveiro Filho
Antônio Manoel Lopes
João Marques
Daniel Pereira de Carvalho
Joaquim Mariano
Raymundo Miranda
Francisco' Lourenço
D Nazareth Araujo
Peiegrino Dias de Carvalho
Antônio Furtado Frota.
Vicente Lopes de Araujo
Francisco Font nelle Frota
Manoel Felizardo
Hermino Torres
Domingos Deoeíeciano
Viuva J. Raymundo Ferreira T$oooCândido Ferreira da Ponte

ia.ii**.».,-*?

6$ooo
3íooo

15$ooo
36ooo
6$ 000

12$000
12S000
3$ooo
6S000

12Sooo
12.x»oo

60000
33 00 o
9$ooo
9$ooo
93 000
6 Soo o
6S000

3o3ooo
12Sooo

G 5ooo
3o3ooo

3Sooo
8S000

12$ooo
GSooü
9$ooo
9$ooo
93ooo
3 Soo o
9$ooo
3Sooo

183rioo
21$ooo
243ooo

33ooo
123ooo

63 00 o
6 3o o o
33ooo
93ooo
63ooo
9 Soo o

123ooü
12Sooo
21-fooo
393ooo

_--_ I-. w . •uwuvi«'*J

o peso de 3.000 e lan- cod tra o facto de certo*; rmpregados
idos trens que negociam com o mea

a exposição offerecida, em nome do'grande competência e acarretando.-
municipio, á mme. Epitaeio Pessoa, (lhe prejuízos,

No próximo numero daremos uma
relação cireumstanciada dos objectos
componentes do mostruario.

Colônia — Applicadoüiifr
O resultado do sorteio especial dos

bônus da independência foi o se-
guinte :—•-preinio de cem contos dp
réis bouus n. 54.444 vendido em

AO PUBLICO
Tendo o «Coreahú», jornal que se

publica nesta cidade, publicado um
aDnuDcio com minha «ssignatura,
disendu, que tenho nesta mef-ma ci-
dade aberta uma officioa para con
certos de chapéos de sol e compra
de materiaes para o respectivo ser
viço, venho protastar contra dita
publicação por ser completamente
falsa

Declaro ao publico que nunca tive
nem tenho officioa de qualquer es
pecie nesta cidade, nem em outra
qüólquer parte, cuja declararão faço
a bi-m da verdade.

Granja, H/5/982.
Diogo de Barros Gouveia

~zMKmm»,.mit» m* tí*.

D. Anna Frota 33000
Vicente de Paula 63ooo
Gregorio Ximendes Aragão 12$ooo
D. Rayamnda A. Menezes lõSooo
Antônio Ibiapina Filho 9$ooo
D. Maria Raymunda 3$ooo
Maria do C Figueiredo 18$ooo
Anna Maria Marques 63ooo
Herdeira de Domingo Arcaliuo 9Sooo

mo

6$o'oo
9$ooo
93ooo
9$ooo
93ooo

12$ooo

Jeremias Frota
D. Serbella Ferreira Poute
Henrique Ama al
Viuva Emiliu Camillo
Luiz Gonzaga Fialho
D. Maru dos Anjo Frota
João autonio do Nascimento 12$ooo
D. Raymunda T. da Froba 63ooo
Manoel Ferreira ue Souza
Antônio Piuto
Luiz Lins
D. Riba M. do Nascimento
José Dias Marinho

12$ooo
12$ooo
93ooo
6$ooo

123ooo
Bruno Ferreira Albuquerque (j$ooo

Antônio Alves Oliveira
Albino Alaiico de Souza
Luiz Gonzaga Pessa
D. Carmen de Andrade
João Lopes da Silva
Antônio Pereiia Portella
Anbouio Vieira do Almeida
Mariano Lopes Freire
Pe. João Alvos
D. Laura Ibiapina
Miguel Jenuense
Victor de Paula Pessoa
Ray.umado Ribeiro Fonsecca
Herdo,ro de Silvara Furbado
Raymundo Torquato
Manoel Gaspar
D. Nazareth Plutarcho
Mous José Ferreira Ponte

. Ribinha Ferreira da Ponte 6$oooD. RaymuridiuhaL. Lima *g-*000
Herd Francisca Julia Saboya 6S000F. Augusta Gomes Linhares 6S000Joaft Domingues Lyra ^0 ,,

ásooo
lõSooo
21$ooo
21.3ooo
ICSooo
lõSooo
6$ooo

123ooo
33ooo

3oSooo
933ooo

63ooo
lõSooo
lõSooo

SSooo
93ooo
93ooo

12Sooo
60000
63ooo

í

1 *mBumBS«************^^ I

é 0 melhor Remédio !'

j para todas as Doenças S
MoUlero e ãm Ovarios ,
^mmÚmmmÊmmmm^^*WmmmW

^ logo apó*; ao fazer aj Porto Alpgie; prêmio de cincoenta
b.r.iba evita as moléstias | contos de reis bouus n 42.158

ellfi do rosto, trans-1 vendido ao Ceará; prêmio vintecontagiosas da pelle o o
mitudas quase sempre pela
-não dei infectadas.

CS O* O ffAC
i ti n a

prêmionavalhas contos du réis bônus n. 30.165!
vendido era Matto Grosso, Cuvabá;"[22

Superior vistara de capora;
no com fumo turco.

Maço §600 no Itatiaya e
Café da Estação

fi*

no

MUTILADO
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1 Luiz Montenégro Damaeeno 6$ ooo
Thomaz Otton de 

"Vasconcellos 
3#ooo

Francisco Salles Ponte 6#ooo
Miguel Jorge Ogooo

Secretaria da Prefeitura Municipal
12 dc Maio de 1922.

Dcolindo Barreto Uma.—Secretario

II ¦# 8 1
IiSfiii^fSPf psst fl'fi mini 
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SER VIÇO 7 ELEGRAPHtCO

Todo o porvir: 40, 50, 60
de, felicidade,annos de saúae

z: de espirito, depend
cio cuidado que se

em
ct ctS

crianças ru peno d<
sen crescime

um
e roDusto
gurae-ines

do
sse-

corpo sao
a legitima

Fo.
ra",
as íi:_
mou
comui
dio II
Paul,

isit^waatasaBíBíKijáK.MíKjBs

S37

Eaymtindo Sabino Saboya 18$ooo José Amaral.
Guilherme dos Santos 12Sooo Francisco de Assis
Fraueiseo Porphirio dn Ponte 6$ooo
Aguida Roiz dos Santos 6S000
Estanislau Lúcio C. Frota
Jacii ho Bezerra da Rocha
Maria Bernarda G. Parente
Francisca Parente Franca
Cezario Goza? F. Gomes
Jo-è Viriato de Saboya
Auto d ;i Ignacia da Silva
D , Francisco Amaral

6 $00 o
6S000
6$ooo
6$ooo

12$o00
6 Soo o
6 $000
9$ooo

João Baptista Albuquerque 12S
João Arruda
I) M&roca Pare.-,te
Paulo Ferreirada Ponte
Viuv José Florencio
D. Amélia de Castio
D Mana Ohnstalioa Ribeiro 6S0

000
GSooo
GSooo

12Sooo
GSooo
6S000

00

6$üoo
6$ooo
GSooo
3$ooo
6$ooo
6S000
G$ooo
GSooo
6Sooo

José Sabino
Dr. J só Olavo Fiota

1 ot 1 Souza Pereira
oão de Senna
íuva Pedro Liberafco

Rnymuuda Bpptisfca
oaè Maria Linhares

Joaquim da Cruz
[), Bollarmina da Frota
D Marcoliua Monte Coelho
Man >el Gomes Parente
D A nua Prophetiza
Felix Ignacio da Biivr,
Mig M.-l de Araujo dc Lima-
Fra 'cisco Raymundo
Francisco de Araujo Lima
Herdeiros de José de Lima
Francisco Cezario
D. isa Pereira da Silva
D. '"t ibel Pereira
Ale1 vidre Silverio Aguiar

. I). Unalia Parente Ribeiro
A n 1" n i o d e á.r a u j o L ini a
Alb rto Amaral
Dr. Autonio R. do Amaral

oíbooo
3Sooo
68000
GSooo
60000
63ooo

12Sooo
GSooo
6 $00 o
GSooo
3,? o 00
GSooo
6 $00 o
6 Booo
GSooo
6 Si 100
GSooo
GSooo
GSooo
G r>uoo

D. Mariana França
)). Anna Amélia França
D Maria Sancha Cavalcante 6$ooo
Francisco Araujo Costa
Cireue da Cunlia
Milton de Andrade
José Eduardo da Frota
Dioniedes Ribeito Macio
ü, Francisca de A Moura
D. Rosa Rodiiguea Freire
D Marin Olivia
Jo: é Gentil Ca; valho
Tsabei Amalia de Souza Lima GSooo
Raymundo Araujo Fieitas GSooo
Franc seo Lopes de Souza
Herdeiros do dr, Ibiapina
D Raymunda Amélia
I). Philadelpha Amélia
Francisco Raymundo Coelho
D Francisca Cândida Ponte
D Maria Alyes
José de Lyra Pessoa
Francisco Pereira da Silva
Joào Parente
D. Maria da Penha
Raymundo Dias Carvalho
D. Esther Baptista
Raymundo Marques
D. Maria Thereza
D. Thereza üias Vianna
D. Mar in Conceição Dias
D. Aguida Siqueira Roiz,
Antônio de Freitas
José <\p Souza
Lino Telles da Frota
José Liberaco de Carvalho
D Maria Portella
D. Angelina Saboya Santos Ggoou

riymunda Ribeiro Ggooo;
toiD. Maria Fravicisca 6gooo i

54Suoo 
' 

Anoonio Pedro. 6$ooo
GSooo j Francisco das Chagas Roiss. 12$o,oo

Dp venda e arrematação cnn o
praso do nove dias.

O rir, J. Clodoveu d'Amida Coê-
lho, juiz municipal do termo de So-
bral por titulo, legal, etc.

Faz saber 9 quem o presente virem
e interessar pessa, que, no dia dose-
nove do corrente mez, ss onze horas
do dia, na casa da. Câmara Municipal
desta cidade, serão vendidos em has
ta publica, a quem maior lan -e of
ferec.fr, r.ão podendo, porem, ser
por menos de sua avaliação os bens
seguinte8i urn terreno próprio paia
construcção coro mais de quarenta
palmos de front" cercado do pau f.
pique, no baíro Junco, nesta cidade,
avaliado por cesto e viniie mil reis;
om outro tei reno um pouco «deante
cercado de arame farpado, lambem
no mesmo beiro avaliado por cento | criDto
e vinte mil reis, bens estes ponho-
rados a Francisco Valeotim <•¦ sua
mulher em acção execiriva que lhes
move a Pasenda do Kslado K para
que chegue ao conhecimento de todos
mandei passar o presente que será
affixado no logar do costume e pu-
blirado p'aJa imprensa. Dado e pas-
sado nesta cidade de Sobral aos 9
de Maio de 1922. Eu, Pedro Mendes
Carneiro, Escrivão, o e^crivi. [a]
Clodoveu d'Anudn. £:-là conforme
o o: Iginn1; dou iè

Sobral, 9 de Abril de 1922
0 Escrivão

Pedro Mendes Carneiro

De venda e arrematação com o
praso de nove dias.

O dr J Clodoveu d' Arruda Cnê-
lho. juiz municipal no termo de So*
bral, por titulo legal ele.

Faz saber-a quem o presente edital
virem e interessar possa qus no dio
desenove do corrente mez, aa onze
horas do dia na casa da Câmara
Municipal desta cidade, se:ão vendi-
dos em hasta publica, a quem maior
lance offerecer, não podendo, porem,
ser por meoos de sua avaliação, os
bens seguintes : um terreno próprio

GSooo Para ;'Onstrucção, com mais de com
palmos de treine, coroado em parta

9*nnn de arame, no bairro Junco nesta ci-
dade, avaliado em du e.otos mil rei:?;
uma casa de taipa e tolha á mai gere
esquerda do rio Acarahú, do lado de
baixo avaliado em cento e vinte mil
reis; uma outra casa contígua a aci-
ma, pelo lado de cicra, tambem do
taipa e t:lha avaliada em cem mil
reis. Bem estes penhorado^ aos her-
deiros de Francisco Balbino em ac-
cão exer.utiva que lhes move a Faseo-
da do Estado E para chegar ao
conhecimento de todos mandei pas-
sar o presente que será aff.xado no
lograr do costume e publicado nela

ln í'¦ea-
; ul vet''zru

l!U ¦: iíííji'

Mentira ! ...
leza. 14-0 ''Dia

' vibraute . rtig >
es da "Tribuna'

aver o governo procu*ado
r ce de.< mbaigidoro- C au

! urqne, F lix Ca-idido e \y,i
a pedirem a í na apor-, ita-

doria do Tribunal da ív lação.

itiei deposto, rei posto
ForUilaza, 14 —Tomou.posse houl^m

no cargo de director da rede de viação
cear-.oic--, em substitu ção *o .!, .
Conio Fernandes c dr. Luciano
Veras.

Nús somos da pat riu a
guarda ...

Fortaleza, 14 — Prestarão' amanhã,
compromisso ih Band-iira os con-

Io 23 batalhão dc caçadores
aqui a juurcelado.

18$000
12$ooo

6$ 000
G^ooo

puloso politico opposicionista.

O trabalho é fortuna ó
riqutz e é vigor

For!.?.' 7,¦¦), 1 í—-0 ministro i'\ Fa-
zandu, em circular «os d 1 rr dos
H cães ! 1 thesouro federal, ifiter»
minou qi; ' estes não devera í.mar
c ;n. 11 . •;i[ 1 nio de petiçSps dos fiscaes
do írr-po ío de con.-umo pedindo
aposentadoria, -.'isto não lhes ser
tacultado este direito.

A mechicanizaç.âo do Brazil
Fovtal .m, 14 —A imprecisa ver-

in lua d,, Bo qu-; ter. tj so vi m bi-
tendo paru atirar o gbrioso ex ücito
nacional contra as < asses con-erva-
doras, a', .ca o dr. lípitacm Pessoa
nor ter c 'y clv>^*do o 1 ase? vistas
da- classe !e 1803 - 1899 iosutlau-
00 os joveus conviiciidos v. não se
.ap:-o..,e:'.;..¦-.; in no:; qoaríeis. hinlre»
tanto o ge.«to rio g,n'orri ¦• è o mals
mVc ot:c pes ;v l, pois
truir 0^ reservistas
instrucçao fraoceza.

ao-
visa ins-
moldes da

A a u i

4-iis seu Manduca, nssisn.
não, que doe

Fortaleza, 14 Causou indignação
mesmo enlre as pessoas alheias á
politica o Bmontoado de íoverdades
que .-> titulo dH entrevista o sr
Manoel Fernandes Tavora forre.-eu
á ímpreosa irilista riu Rio. A roíi
rid? entrevista está considerada um
vasadoiro do despeito do inesoru-

..: r. íustiniasoFo-falei», ii -O
d" Serpa, pre Uleile do Estado, está
íi-riam-mtr- emp-ohsiio ns solução
do problema tío abastecimento da-
í-p.a à esta ca o ital.

Uma explicação ao publico
l ü',' tr u'

«¦mas è um pu
cr o Uo o Vunadiol, pire

engano».

12$ooo
GSooo
Ggooo
3gooo
Ggooo
6gooo
G^ooo ,, . ,

m«4nm imprensa. Dado e passado aos 10 de-ov 
TMaio de 1922. Eu, Pedro MeudeaG,Soo©

3gooo
6S000
6§ooo
GSooo
GSooo
GSooo
GSooo
GSooo
GSooo
GSooo
GSooo
Ggooo
3>>ooo c
3 $000

Carneiro. Escrivão, o escrevi, (a)
Ciodoveu d'Arruda, Está conforme
ao original; d.ou lé

Sobral, 10 do Maio de 1922
O Escrivão

Pedro Mendes Carneiro

"uma boa collocação
Vende se uma loja com peque-

no Stock em um optirno ponto

e s--r !-m preparado caro,
O Vunadiol. é um preparado chimico

muito bom combinado o em sua composição eatram >mb tancia de
acção prompta e effiraja, «como podersis per£;motsr ao vosso medico».
Alem disso o seu effeito ò lão rápido que basta 2 a 3 vidros

Em poiacos dias a? pessoas fracas e nervosas, sentem um bem estar
agradável, e notam mesmo que as forças estão voltando e que o san-
gue começa apparecer uas faces, o apetite yai apparecendo) o somno t
ô mais tranqnillo e a vida lhe é mc.s aí-gre e suave.. Repare nol"
effeito do Vunadiol Veia que se enganoo, soppondo ser caro. I
E' preciso termos em conta que o que é bom custa caro. \

Ha muito preparado que precisam dúzias e duz,as, e o ^'ansuiiolU'
batam poucos vidros.

Kxperimentae e verei*. 1*1.01*0 10$00tt
¦.mm&rM+mi^WmmWmmmmü

^mmWmmmmmv^sm

Brinde de Natal I30 r,v'!
ii

!

joaimercialj a trn tar com o p^o-igr)
prietario. [10—4

losé Custodio de Âsevedo \
;20- -^A-yff-n* '**<»*iü>—XH^tj; K

os de cigarres < 3 angoa»
dão direito a um coupon nu :
me» íkIo.

0 Agpnte da Fahrioa 8. Lonren- 0» prêmios serão sortiados com a
ço. de J, Marke.D, de Fortaleza.. Loteria do Natal, correspondendo
nesta cidade, querendo corresponder aos qnalros primeiros premio-,a confiança dos seus fumante*, of- l.« premio J00S00O
ferece os prêmios, em dinheiro, abai- 2 o ,-\\\0 50S00O
xo mencionados do seguinte modo: 3.0 .oito, 3( S000

carteirasvasiasde cigarros «Aea- 4 o düo SÕS^.OÕ
lireito a um coupon j Agente em Sob~d\~-José de Lima

Praça Fagueira, n ° 31 (ÍO—10

I

ÜMaR um charuto rum é uma

numerado.
(üias de cigarro .Olga» dão di-1
redo a um couoon numerado.

decepção Fumar um charuto bom 1 25 rótulos dos cigarros «31 » dão í
como o SUERDÍEOK é um prazer. 

! aireito a um coupon numerado,l

MUTILADO
í i

w

DA àEURx GEANDE
Vood<- * (ire.','o rviodico
11) J. Thomaz & Cia»
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FI..A.OO, aROMaTíGO, DELICIOSO e SEM NICOTINA80 PODE SER EXCLUSIVAMENTE O CIGaRRO DENOMINADO

— KLIXIR DK INH .ME-
Engordou 4 fc/los

H F N T Fvi L___. .1N I L*.
O 4

Fabricado na Fabrica Caxias, de Pernambuco, 'àa 
qual é Agentee Recebedor em Sobral, o Sair, JOAQUIM JOSE' CARDOSO.

O Cigarro CENTENÁRIO, N. 4 tem a propriedade de nãoüffender o ma.s delicado estômago, visto que, o fumo empre-
gado na sua confecção é escolhido eom escrúpulo.

Na© FUMEM OUTRO CIGARRO
EXIJAM2ÍÃG PEÇAM
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_>£) Ferragens, Miudesas, Quinquilharia, Livraria Papelaria
^|j 

V;dros, Louças pó de pedra, Agath, Bacias e Jarros
pars. lavaíorios, Toalhas para banhos e resto, Meias
nor'_) -£__lVI t-i •¦¦_'••_ c- l-i.• .r,'\__,r_o _, ^.-i. „ _"..___._.:  l-\-£j para Senhoras homens e creanças. Camisas de meias (•&-4â Suspensorios, Vellas pholomobile e de cera branca, pL_<&£j Vinho branco chrisal para missa, e muitos outros Sí

ejrt

Vinho branco chrisal para missa, e muitos outros
artigos utGis o a contento de todos.

A divisa daLoja 0ía*dini e e será sempre
vender barato para vender muito

ÍG)
Rua Senador Paula $S
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De effeiío pro.üpto oa cura radical de todas as moléstias da pellainnumeros o*? attestadós das curas operadasSão
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Dolore;' Alves dos Santos—Empre-
isa Minerva - Bello borisoote;

Um empregado do commercio de
Bello Horísonti. diz :

Soffrlo ea uma erupção na pello,eramagresslmento e falta de apetite
que '.•¦.nito me inoommodava foi-me
então dario n ponhener «¦ existência
do ELIXIR DE [NHAME, do qual
comprei om vidro e usgí obtendo
logo resultado saüsfacc rio e por iaao
continuei atè nsar 6 vidros.

IIcje tenho a pel!a fina, miohá côr
é . rosada o apeüèe augi/ientou e
peso 63 kilo.s quanto aníes de tomar
o seu preparado so pi sava 59

Agora iá me cinto d sposto parao trabalho a lembrei-me qne tinha
jor dever com amei car-lhe es facto
tão apfPíiavpj devido unicemente ao
ELIXIR DE INHAME.

Dr. Ch i*iup iu io Bra n i i âo fo. tn a d o
pela. Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro diz:

f.enho applicado com
exüc o ELIXIR DE INH AME GOU
LART, em casos de symph-íi.. ter-
ciarias fhaudo enthusiasmado num o
seu opliiiio s rápido effeiío, quercomo leccostituinte geral, quer como
depu- ativo

Dr. Chispininno 3randão
Medico ero S, Paulo, Avenida

Raogel Pestana 146.
Deposito e venda na Drogaria

Guimarães.

ELIXIR DS INHâilS
DEPURA PORTAL ELE ENGORDA

O QUL O DOENT SlNlfl CUÍYi M USO DO

Com o tratamento pelo ELIXIR DE INH A ME, o doente experimenta
uma grande transformação' oo seu estado gerei; o apetite augtneata,

a digestão se faz com facilidade (devido ao arsênico) a côr torna-
se rosada, o rosto mais fresco, melhor disposição para o tra-

balho, m&ifi forqa nos músculos, mais resistência á fadiga e
respiração tacil, 0 doente torna-se florescente mais gordo

e sentn unia sensação de bem estar muito notável.
MODO DB USAR-O ELIXIR DE INIIAME GOULART deve itr

usado na dose de uma colher depois de cada refeição.
CURa. : Impuresas do sangue, Moléstia da pelle, Rheumatismo,

Asthema. Syphilís adquirida ou hereditária.
Tiro saboroso como qualquer licor de mesa..

E' encontrado «^m todas as Drogarias e Pharmacias do
Brazil, Depositário em Sobral.

\

Dro: "Oi tu marães
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CA'XA POSTAL, N. 72 €S> End. tylig. 
"ALCIDES"

id JS5^ TT ^Sk, 3U 
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-Sobral, íracalj, Est, do Ceará e IHosso.ró, Kstado do Kio Grande do lirla
AGENTES NOS ESTADOS DO CEARA' E PIAUHY

DOS AUTOMÓVEIS

f jj jli liffliiiioüÊiaiBflttBS

A MELHOR LOTERIA DESTE ANNO

a SOHTBIOS
Em Março, Maio, Julho e Setembro

rj«^»^i>in».:ni-jn>M»»ij.jjM
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.mi' i m Erob COLÔNIA
, ama-

ioo:ooo$ooo e o ultimo de jqo:ooo$ooo
-U.000 prêmios em dinheiro, no valor de

DE
brenquece

cia assetina a cutis. Extirpa os
cravos c acaba com as rugas; Tira
sardas, paonos, espinhas o manchas
do rosto quc deformam a belleza.
Substitue a pelle velha manchada do
rosto por nova e faz desapparecer o
mau cheiro das axilas (sovaco) 20

36 TESTEMUNHAS CONFUMUUi
A MARAVILHOSA CU3A

m

CUSTO DE CADA. BILHETE—20|000
il A venda na agencia de Alberto Amaral

Praça Senador Figueira, 34 SOBRAL
?.«.*'.í-t-W3n««^^"^"\QV; 

Rotíqoidio, Bronchitc, Rc!.• 8 s '%"%. ir
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tíi£ UNIVERSAL
AGENTES E DEPOSITÁRIOS DOS PNSUMATICOS ''MICHELIN"
Vendedores das genuínas pegas paru veis autora 

~e 
caminhõees

mt u_iv-«i»i ca»

Accessorios para automóveis, importados directamente dos
fabricantes europeus e americanos

Automóveis e eccessorisos
Vi

&
A¦ , Turim—(Itália).Agentes exclusivos para os Estados do Rio Grande do Nort»Oearé Piauhy e Maranhão.
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A VEN£A EM QUALQtíF.5! PHARMACIA E DROGARIA I

: Sít-X'.-:-:-;-. :-¦.'•.: ;•:¦ :¦: :-:-:'/y-».-fí<.K,

«-?•-<. Víuwa .ytfoí.ra <Ef Filha
Clóvis Medeiros do Amaral, guarda ci-

Jl n". 26, residente ein Fortaleza, CearA,
,-eclara eme soffreu durante 1 . mezes d*
horrorosas manifestações syphiliticas da
t^tío o caracter : Syphilis terciaria com
wcallsaçSo no larynge e pharynge (comt-
fto de cancro muito adeantado) tendo já«cstruldo a parte do glotte, idem da região
frontal interna e complicaçSo cerebral,
ur/i buIiSo em chaaa com 15 centímetro»
d* extensão por 4 de profundidade, rheu-rratismo agudo em todo o corpo, além de•t.tras -T_snife..taç3e_*. perdendo por com-
pieto o appetite ; recorreu a muitos m«dl-
tatnentos aconselhados para tnl fim sem© menor resultado ; vendo-se perdi Jo rs-
tirou-se para Pacatuba, Interior do Esta-do, quando a conselho do provecto ma-'¦istrado Dr. José Augusto Feliciano cle
Athayde, jv?is de direito cia comarca de
PesctubCj^ quc já hflvia obtido uma cura
em sua Exma. Esposa, começou a ua$r
|) rnüaíirisso depurativo do sangue « SLí-XIR m NOGUEIRA », do" F-h«rm.-«í>.
Chimico Joio da SUva Silveira, sttntlndo
áo 1*. vidro grande appetite e aos 11 vi-tiros catmvc, com a »dmJruçáo c espantooe todso, completamente ourado.

_. f u__Aa*'*Mnh-a8 atr^stnm ,_ maravilhoa»cura.
¦ J?_?*ííL~ -fo'-t«Jewi--CLOVia MEDEÍ-ROS DO AMARAL

{Ta-ias ns firmas rwfinhisc.iáQ.i}
fj 8Í1ANBE ÍJKPfJR/iTtVS) " ct'Y!3 be

NGGUEM.A ", VEKDC-SE EM TODAS AS
PHARMACIA3 E DKC(7:.íí .S :fi0 SfiAilL E

¦¦ ¦= 
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REOEBKU uma grande remessa de drogas, produetos eespecialidades nacionaes e extrarigeiras.

Preços eguaes ao do Rio de Janeiro

l

BROMIL Dúzia
B1ÜROL «
UROFORMIINa Giffoni «
LYCETOL G.ffoni «
NUJOL «
AQUA RUBINAT Lhoraeh «

ESPECICOSdfl Humphers Dz,
HüMEOPATHIA Coelho «
PILOGENEO «
XAROPE DE LaROSE

(Francez) «
MATRI CARIA «

ecçao de Yt}\
Consultório regularmente montado, d A consulta oDR. ATUALPA BARBOSA UMA
®— Manipulação Garantida ^M
Praça do Mercado, //-S013P &T

NOIA-Osi dwRuistas e pl-aroiaceudcos dos interf >r que deseiarema lista dos nossos preços cortem est. «nimocio e ZTenviem, que devolveremos com os preços. ^ (3
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Por motives alheios a nossa vontade, deixamos de circular hoje
dando aqui o nosso serviyo telegre.phico.

Forlalesa, 19—Fracassou por cotn

plefco o plano da instituição do
famoso tribunal de honra. Os mili
tares níiistas exasperados, tentaram
nma sublevação que acaba de ser
esmagada por uma enérgica moção

publicada por 6 generaes o 300 of-
iiciaes combate fites hypofchecanclü
inteira solidariedade ao governo e
declarando Be prompfcos para garan
tirem ae auctoruladcs constituiudas
e constituídas.

——-Pároco que om virtude dessa
moção, o advogado Theodoro Al-
meida impetrou ao Supremo Triba***
nal Federal um ordem de «habeas
corpus» preventivo ao Marechal
Hermes da Fonseca, general Barbe
(lo e outros militares a fim de nüo
receberem ordens do dr. Arthur
Bernardes, na «imminelioia de ser
reconhecido pelo Congresso Nacional
presidente da Republica.»

Telegrammas de ultima hora
adeantam qus tendo o Supremo Tri-
bntml negado tao oxdruxulo pedido,

cs pacientes e a imprensa nilisfca
tornaram publico que estavam com-
pletamente estranhos ao ptdido de
«habeas-corpus».

Forfcalesa, 19—A sessão de 15*da
Gamara dos deputados no Rio, esLe-
ve agitadissima, devido forte dis-
cussão na bancada pernambucana,
em tomo da suecesão do dr. Josó
Bezerra.

Foit.desa, 1.9—Vindos dahi, aqui
chegaram os drs. Leonardo Motta,
Theogenes Kocha e Luiz Marinho.

A A.ssociayão Commercial
d'aqui em fcelegramina ao director
do Lloyd e ao Inspeofcor da navega-
ç&o pedia providencias contra
faltas e roabos de mercadorias des-
tímidas a este porto.

Fortaleza, 19—Os-aviadores por»
tugue3es Sacadura e Cago, neufra-
gaiani pela segunda vez próximo a
Fernando Noronha Partirá hoje de
Lisboa um terceiro hidroavião para
completar o arrojado raid.


